
DE 26 A 28 DE JULHO
As primeiras aulas serão sobre 

treino esportivo em esportes indivi-
duais, que acontecem de 26 a 28 de 
julho, em Primavera do Leste. Em 
seguida, de 2 e 4 de agosto, o curso 
segue para os municípios de Água 
Boa e Cáceres, com conteúdos sobre 
esportes coletivos e paradesporti-
vos, respectivamente. O curso tam-
bém será realizado nos municípios 
de Juína, Sinop e Tangará da Serra. 

A segunda reunião da Câmara 
Setorial Temática da Energia Elé-
trica contou com a participação 
da engenheira eletricista e con-
sultora da área de energia elétri-
ca, Luciana Miyabaiyashi. A es-
pecialista fez uma palestra sobre 
a qualidade dos serviços presta-
dos pela Energisa; e as reclama-
ções geradas pela má prestação 
de serviços no estado. 

Isenção
O Senado aprovou o Projeto de Lei 

1.548/2022, de autoria do ex-senador Ci-
dinho Santos (PP), que concede ao farelo 
de milho e ao óleo de milho o mesmo 
benefício fiscal - isenção do PIS/Pasep e 
Cofins concedidos à soja. A proposta foi 
alterada na Câmara dos Deputados para 
estender o benefício fiscal para a venda 
de borras e desperdícios de cervejarias 
e destilarias. O projeto, que tem uma 
renúncia fiscal estimada em R$ 43 mi-
lhões, segue para a sanção presidencial.

ESPORTE

Aliança Poderosa

Profissionais de educação 
física de todo o Estado podem 
participar gratuitamente do cur-
so “Planejamento esportivo em 
longo prazo - da especialização à 
excelência esportiva”, que ocor-
rerá a partir deste mês. A capa-
citação é oferecida pela Escola de 
Formação em Esporte e Lazer, em 
parceria com a Universidade do 
Estado de Mato Grosso (Unemat). 
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Nos tempos atuais, o diálogo e a cooperação entre 
o Primeiro e o Terceiro Setor tornaram-se mais do 
que uma estratégia; são uma necessidade impera-
tiva para o desenvolvimento sustentável e inclusivo 
da nossa sociedade. Em Mato Grosso, esta parceria 
vem se destacando mostrando como essa cooper-
ação pode gerar benefícios significativos para todos 
os envolvidos e, sobretudo, para a população.
O Primeiro Setor é a administração pública, re-
sponsável pela gestão e execução de políticas pú-
blicas. O Segundo Setor é composto pelas empre-
sas privadas, que buscam o lucro e movimentam a 
economia. O Terceiro Setor, por sua vez, é formado 
por instituições sem fins lucrativos, como asso-
ciações e fundações, que atuam em áreas diversas, 
como educação, saúde, social, cultura, meio ambi-

ente, entre outras.
Esses três setores têm formas distintas de se or-
ganizar e atuar, mas é através da cooperação entre 
eles que se consegue amplificar o impacto positivo 
na sociedade.
O Terceiro Setor não substitui o papel do Estado, 
mas complementa e potencializa suas ações. A 
descentralização é uma das estratégias mais efi-
cazes adotadas pelo governo do Estado de Mato 
Grosso para a implementação de políticas públi-
cas. A descentralização permite que a sociedade 
organizada, por meio das entidades do Terceiro 
Setor, participe ativamente na criação e execução 
de programas e projetos que atendem diretamente 
às necessidades locais.
Estas entidades também estão cada vez mais ca-
pacitadas, atuando em rede e auxiliando o Estado 
na promoção de políticas públicas afirmativas e 
benéficas ao cidadão.
Economicamente, o Terceiro Setor é vital. Além de 
gerar empregos, ele contribui significativamente 
para o Produto Interno Bruto (PIB). Em 2022, o Ter-

ceiro Setor foi responsável por 4,27% do PIB bra-
sileiro, segundo a Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas (Fipe). Isso mostra que essas institu-
ições vão muito além do assistencialismo, promov-
endo desenvolvimento e inclusão social.
A importância do Terceiro Setor na nossa socie-
dade atual é indiscutível. Ele não apenas comple-
menta as ações do Estado, mas também impul-
siona mudanças significativas ao trabalhar em 
estreita colaboração com o Primeiro Setor. Mato 
Grosso já compreendeu que este modelo de parce-
ria e cooperação é o caminho para um futuro mais 
justo, inclusivo e sustentável para todos.
 

Joéverton Silva de Jesus 
é advogado e presidente 
da Comissão de Estudos 
Permanentes do 
Direito do Terceiro 
Setor da OAB-MT.

“MT GARANTE ABASTECIMENTO DE 
ALIMENTOS EM 148 PAÍSES”, AFIRMA 
SECRETÁRIO NA ABERTURA DE FÓRUM

Na abertura do 5º Fórum 
das Cadeias Produtivas, 
realizado durante a 56ª 

Expoagro, o secretário de Desen-
volvimento Econômico de Mato 
Grosso, César Miranda, destacou a 
importância da produção agrícola 
do Estado para alimentar o mun-
do. O evento com o tema “Como 
seria o mundo sem Mato Grosso” 
começou na sexta-feira, 12, no 
Centro de Eventos Jonas Pinheiro, 
em Cuiabá.

César Miranda abordou o im-
pacto global de Mato Grosso para 
a segurança alimentar, mudança 
climática e economia mundial.  
“Em 2023, Mato Grosso exportou 
186 produtos para 148 países, o 
que movimentou 32,19 bilhões de 
dólares. Se o Estado deixasse de 
existir, mais de 100 países seriam 
desabastecidos”, disse. Os cinco 
países que mais compram com 
o Estado são a China, Tailândia, 
Vietnã, Indonésia e Espanha. Ape-
nas da carne bovina, 453 mil tone-
ladas foram produzidas e exporta-
das para 76 países. De acordo com 
o Observatório de Dados Econômi-
cos da Sedec, considerando uma 
refeição de 300 gramas de carne, 

453 mil toneladas representam 1,5 bilhões 
de refeições de carne, ou seja, um prato de 
refeição de 19% da população mundial. Já 
o algodão são exportados 1 milhão de to-
neladas, o que abastece a indústria têxtil 
do Brasil e do mundo. São 21 países abas-
tecidos com o algodão mato-grossense. De 
etanol de milho, são 4,43 bilhões de litros, 
o que representa 73% da produção do país. 
Mato Grosso teve o maior crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB) do país, de 
2002 a 2021, com um aumento de 1116% 
PIB. Além disso, o Estado vive o pleno em-
prego, com a menor taxa de desemprego 
sendo 3,7%, como aponta o Ministério do 
Trabalho.


